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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

DE GUARULHOS 

454ª REUNIÃO PLENO EXTRAORDINÁRIO DO 
CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE 

GUARULHOS, 20 de Setembro de 2021
 
REPRESENTANTES DO SEGMENTO DOS 
PROMOTORES 
 
I – Representantes da Secretaria Municipal de 
Saúde de Guarulhos: 
 
Titular: Ricardo Rui Rodrigues Rosa. 
Suplente: Michael Rodrigues de Paula 
 
Titular: Elisangela Arantes de Souza. 
Suplente: Paulo Alexandre de Morais. 
 
Titular: Andreia Sperandio Duriguetto 
Suplente:Viviane Haddad Silvia Higuchi.  
 
Titular: Valeska Aubin Zanetti Mion 
Suplente: Maria Luiza Hipólito 
 
 
Titular: Wonderson Moreno 
Suplente: Arnaldo Alberto Bastos Dullius- 
 
Titular: Rogério Watanuki Higashi 
Suplente: Gleize Mirela Soares da Paz 
 
II – Representantes da Secretaria de Estado da 
Saúde, sendo dois hospitais Estaduais 
sediados no Município: 
 
Complexo Hospitalar Padre Bento 
Titular: Roberto de Almeida Duarte - ausente. 
Suplente: Nelson Sant’Ana Gomes Junior - 
ausente. 
 
Hospital Geral de Guarulhos Professor Dr. 
Waldemar de Carvalho Pinto Filho 
Titular: Andrea Mayumi Loureiro Hayashi. 
Suplente: Rosemeire Oliveira Martins  
 
III – Representantes dos Serviços 
Conveniados e/ou Contratados sediados no 
Município: 
 
Congregação das Filhas de Nossa Senhora 
Stella Maris 
Titular: Valéria de Freitas Soledade-ausente 

 
 
 
Associação Beneficente Jesus, José e Maria 
Suplente: Yasmin Andrea Chebel-ausente 

 
Hospital Municipal de Urgências 
Titular: Soraya Moretti de Andrade-ausente 
 
Hospital Municipal Pimentas Bonsucesso 
Suplente: Rosana Pereira Vieira - ausente 

 
IV - Representantes das Associações e 
Conselhos dos Profissionais de Saúde, com 
Regional sediada no Município: 
 
Conselho Regional de Odontologia de São 
Paulo – CROSP 
Titular: Luis Augusto Serrano-ausente 
 
Associação Paulista de Cirurgiões Dentistas – 
APCD 
Suplente: Mauro Saraseni Santoni - ausente 
 

Associação Paulista de Medicina – APM 
Titular: Cristiane Pinto de Souza 
Suplente: Heloisa Helena Sampaio Ferreira de 
Castro 
 
Conselho Regional de Farmácia do Estado de 
São Paulo – CRF-SP 
Titular : Samuel Vieria Lima 
Suplente: Renan Gomes do Nascimento 
 
Conselho Regional de Fisioterapia – CREFITO 
3 
Titular: Rosirene Leme Beraldi Gottardi 
Suplente: Barbara Capelo Miranda 
 
Conselho Regional de Enfermagem-COREN 
Titular: Wagner Albino Batista. 
Suplente: Valdenir Mariano 
 
 
Associação dos Profissionais de Odontologia 
da Prefeitura de Guarulhos – APOPG 
Titular: Claudia Bastos Valbão 
Suplente: Graco de Carvalho Fernandes Neves.  
 
V – Representantes do Sindicato dos 
Trabalhadores em Saúde, com Regional 
sediada no Município: 
 
Sindicado Único dos Empregados em 
Estabelecimentos de Serviços de Saúde de 
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Guarulhos, Itaquaquecetuba e Mairiporã/SP - 
SINDSaúde Guarulhos e Região 
Titular: Marcos Meira - ausente 
Suplente: Wilson Galdino da Silva - ausente 
 
Sindicato dos Trabalhadores na 
Administração Pública de Guarulhos - STAP 
Titular: Lilia Arruda dos Santos 
Suplente: Cicero Sérgio de Oliveira 
 
VI - Conselheiros Gestores Trabalhadores da 
Saúde Departamento da Região de  
 
Saúde IV – Pimentas/Cumbica 
Titular: Manoela  Mendes dos Santos. 
 
Departamento da Região de Saúde I - Centro 
Suplente: Maria Lucia Nascimento de Oliveira 
 
Departamento da Região de Saúde III – São 
João/Bonsucesso 
Titular: Claudete de Jesus dos Santos 
Pendloski.- ausente 
 
Departamento da Região de Saúde II – 
Cantareira 
Suplente: Thais Machado Figueiredo - ausente 
 
REPRESENTANTES DO SEGMENTO DOS 
USUÁRIOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
 
Associações de Bairro/Comitês de Saúde 
 
Comitê Popular de Saúde do Cocaia  
Titular: Antônio Ferreira Lapa 
Suplente: Rosemeire Nogueira Guimarães 
 
Comitê Popular de Saúde do Itapegica  
Titular Luís Carlos da Conceição - justificou 
Suplente: Lucia Helena de Oliveira - ausente 
  
Fórum Permanente de Saúde  
Titular: Ângelo Martins de Oliveira  
Suplente: Expedito Targino de Lima  
 
Fórum Leito é Direito 
Titular: Silvio Assis da Silva 
Suplente: Maria da Conceição Tardim. 
 
 
 
II – Entidades Filantrópicas 
 
 
Pastoral de Saúde Nossa Senhora de Fátima 
Titular: Aparecida Salete Zanciani Thomazini -
ausente 
Suplente: Sebastião Teixeira de Mendonça- 
ausente 
 
Pastoral de Saúde Diocesana  
Titular: Dagner Geraldo Corrêa Turri 

Suplente: Raimundo Nonato Araujo da Costa 
 
Pastoral de Saúde da Paróquia N.S. Aparecida 
- Cocaia   
Titular: José Luiz Gomes de Almeida 
Suplente: Helvécio Pereira de Sousa 
 
Pastoral de Saúde Nossa Senhora do 
Bonsucesso 
Titular: Maria Magali Amaro - ausente 
Suplente: Luiz de Souza -ausente 
 
Pastoral da Saúde N.S. Aparecida – Presidente 
Dutra 
Titular:  Adeilde do Nascimento  
Suplente: Anastácio Carlos de Andrade 
 
Pastoral da Saúde Paróquia Santa Cruz do 
Taboão 
Titular: Maria Lucia Peniche Vaz 
Suplente: Ivone de Fátima Piedade de Oliveira 
 
III – Associações de Portadores de 
Necessidades Especiais e Patologia 
 
CIAAG – Centro de Inclusão e Apoio ao 
Autista de Guarulhos  
Titular: Sarah Martins de Lima Silva-ausente 
Suplente: Cláudia Lyra Venâncio -ausente 
 
Centro de Integração da Mulher 
Titular: Emilia Maria Martins de Oliveira-ausente 
Suplente: Eglia Maria do Nascimento-ausente 
 
União dos Aposentados, Pensionistas e 
Idosos de Guarulhos 
Titular: João Odair Barreto-ausente. 
Suplente: Orlando das Graças e Silva-ausente 
 
IV - Centrais Sindicais e Sindicatos 
 
Sindicato dos Bancários de Guarulhos 
Titular: Sara Cristina Lee Soares 
Suplente: Glaucia Iano Fatini  
 
Sindicato dos Metalúrgicos 
Titular: Elenildo Queiroz Santos. 
Suplente: Raquel de Jesus. 
 
Sindicato dos Químicos  
Titular: Nelson Agostinho de Oliveira 
Suplente:  Antonio Cortez Morais 
 
 
V - Conselheiros Gestores Usuários 
Região de Saúde - I Centro  
Titular: Mercia Cristina Gonçalves Pessini-
ausente 
Suplente: Bento Barros-ausente 
 
Região de Saúde - II Cantareira  
Titular: Benedito Aparecido de Lima  
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Suplente: Maria Divina Pereira da Fonseca 
 
Região de Saúde – III São João/Bonsucesso  
Titular: Lucia Aparecida da Silva Guimarães 
Suplente: Paulo Matias dos Santos 
 

Região de Saúde IV Pimentas Cumbica 
Titular: Vanusa Queiróz Moreira da Silva-
ausente. 
Suplente: Richard Alejandro Carvalho Ojeda-
ausente.

ATA DA 454ª REUNIÃO DO PLENO 
 

 No dia 20 de setembro de 2021, às 14h15 só tínhamos 19 conselheiros, portanto não tendo 
quórum para iniciarmos a reunião. Sr. Paulo Alexandre: devido a insistência dos conselheiros para 
fazermos a reunião, colocou em votação para o Pleno deliberar se até as 14h20 poderíamos considerar 
o quórum, todos aprovaram o inicio às 14h20 com quórum de 22 conselheiros, para deliberação das 
pautas. Reuniu-se o Pleno Extraordinário do Conselho Municipal de Saúde, de forma on-line, além dos 
visitantes/convidados:  assinaram a lista de presença os senhores Conselheiros que estiveram 
presencial:  Sr. Paulo Alexandre de Moraes,  Sra. Viviane Haddad Silva Higuchi, Sra. Rosirene Leme 
Beraldi Gottardi, Sr. Graco de Carvalho Fernandes Neves, Sr. Expedito Targino de Lima,  Sr. Silvio de 
Assis da Silva, Sr. Dagner Geraldo Corrêa Turri e Maria Divina Pereira da Fonseca. Na lista de presença 
dos convidados, a Sra. Lucia da Secretaria Executiva anotou os nomes, os quais podem ser confirmados 
pela lista do chat, anexa a está ata. Sr. Paulo Alexandre – Presidente do CMS: cumprimenta a todos, e 
passa a palavra para Secretária Executiva. Sra. Angélica: para o expediente de rotina: MATERIAL 
ENVIADO POR EMAIL: 1.Pauta desta reunião; INFORMES*Não será  aceito  inclusão (solicitar os 
informes com antecedência à Comissão Executiva e à mesa): 1.Lembramos a todos que ainda temos 
comissões que estão incompletas, favor manifestarem-se para completa-las;  temos vagas nas 
comissões:  Fundo Municipal de Saúde: 2 vagas de Suplente no segmento dos usuários; 
Comunicação da Informação: 3 vagas de suplentes no segmento dos usuários; Recursos Humanos: 
1 vaga de suplente no segmento dos usuários; Controle Social: 1 vaga de suplente no segmentos dos 
usuários; e  Comissão Executiva: 1 vaga de titular e 01 vaga de suplente no segmento dos usuários. 
PAUTAS: 1-Discussão sobre a forma de como se dará a Eleição para Vice-Presidente do Conselho 
Municipal de Saúde. 2-Apresentação das Resoluções 20, 21, 22, 23 e 24/2021 –CMS- referente às 
Eleições dos Conselhos Gestores e do Conselho Municipal, após ressalvas feitas no Pleno 453º de 
09/09/2021, para posterior publicação em Diário Oficial do Município; 3-Discussão sobre contratos e 
administração da UPA Taboão e HMU e EXPEDIENTE DE ROTINA: Alguém dos senhores reprova está 
pauta? Manifestem-se, por favor. Justificaram as ausências:  Link do Pleno: Tópico: Pleno 
Extraordinário – CMS Hora: 20 set. 2021 14:00 São Paul Entrar na reunião Zoom https://conasems-
br.zoom.us/j/87330978954?pwd=MWJkY3VZV0Uyd1VxdnVURHNSRnJrdz09ID da reunião: 873 3097 
8954 Senha de acesso: 280933. Sra. Manoela: pede inclusão de pauta: PA Dona Luiza. Sr. Graco: 
pede referente a primeira pauta: pede para que a eleição seja feita hoje. Feita votação para inclusão da 
pauta: o pleito não aprovou e será enviada para Comissão Executiva. Sr. Paulo Alexandre: estou mais 
ansioso por um vice do que vocês, porém no nosso Regimento na página 11 – Capitulo II - Seção I – 
Artigo 33- § 1º que trata do funcionamento ele coloca que a votação será secreta quando da eleição do 
Sr. Presidente e do Vice-Presidente, até aí não temos dúvida é um ato regimental do Conselho, que 
consta em Regimento, não é algo que foi deliberado de forma unilateral, afinal de contas este regimento 
já está vigente há algum tempo.  O que fica aqui para discussão, e eu jogo para os conselheiros, não 
está previsto no Regimento, eu digo e reforço, eu sou o que mais quero que o vice venha compor, afinal 
de contas temos muito trabalho, e um vice colaborativo e atuante é o que traz a esperança para gente 
conseguir conduzir cada vez melhor neste pequeno espaço de tempo, afinal de contas temos outubro, 
novembro e dezembro já vem férias, janeiro férias e 10 dias de fevereiro, então 2 meses e meio de 
trabalho árduo, então coloco para que este pleno delibere se teremos eleição para acolher o vice ou não. 
Sr. Silvio: a colocação lida pelo presidente é valida e regimental, só que nunca aconteceu de termos um 
vice presidente ausente, que renunciou o mandato, e isto não consta no regimento. Portanto eu 
proponho que seja decidido hoje, que abra para o pleno, para que o candidato se apresente e possamos 
elegê-lo hoje, pois cabe a nós resolvermos as questões omissas dentro do Regimento. Sra. Guaracy 
com fala cedida pela Diva: não sei qual a urgência de um vice presidente,  o Sr. Dagner, que está aqui 
presente,  ficou sem vice, a Dona Amália também ficou sem vice. Sr. Dagner: naquela época houve a 
renuncia da presidente, eu assumi como vice, porém precisava de ajuda. Pela não necessidade de 
eleger um vice eu indiquei para me ajudar a Dra. Selma, que era da gestão, houve consenso do Pleno 
que isto de fato se consumasse. Hoje as coisas são diferentes, então não cabe a mim fazer uma 
comparação daquela época com a época de hoje. Sra. Guaracy com fala cedida pela Diva:  no meu 
modo de ver não há necessidade de eleger  um vice-presidente por 3 meses. Sra. Manoela: com 
relação a eleição o pleno é quem decide se faz a eleição ou não, entendo que a necessidade do vice-
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presidente é muito importante. Sr. Graco: o Sr. Dagner não teve uma vice-presidente de direito, mas 
teve uma vice-presidente de fato. Sr. Dagner: perfeitamente, porque regimentalmente não era 
aconselhável. Sr. Graco: então como vejo o Sr. Presidente clamando por um vice-presidente, então 
acho que é de extrema necessidade buscar este vice-presidente mesmo que seja por pouco tempo.  Sra. 
Andreia: acho que já transpomos essa discussão da Eleição, acho que temos que seguir o regimento. 
Sr. Michael: endossando a necessidade de seguirmos o Regimento, que fique claro e registrado na ata 
que ninguém aqui se opõe a eleger o novo vice, mas temos tramites a seguir, até para que não se abra 
precedente   e seja prejudicial para o próprio Conselho Municipal de Saúde, nós temos um rito para 
seguir em toda eleição com votação agendada, presencial e secreta, para que todos votem de acordo 
com sua consciência, então eu recomendo que nós seguimos o regimento do CMS e agende um dia 
para que se faça a eleição do novo vice-presidente. Sr. Lima: precisamos construir um consenso para 
tirar o nome aqui e eleger por aclamação. Sra. Guaracy com fala cedida pela Diva: já que não tem 
nada no Regimento eu acho que poderia ser feito uma nova eleição. Sr. Graco: concordo com a Andreia 
e o Michael que devemos seguir o Regimento, mas se tiver só um candidato poderíamos fazer por 
aclamação, e se tiver mais alguém pode se manifestar. Sra. Elisangela: como já foi falado da 
importância de um vice, e como a Andreia colocou,  fazermos isto de forma presencial. Gostaria de 
abordar uma outra questão, hoje não estamos com todos os conselheiros presentes e nem todos os 
conselheiros estão sabendo da possível eleição hoje, e pensando na democracia porque o nosso papel 
enquanto Conselho é sermos democráticos, então é muito importante que todos soubessem da data da 
eleição e aqueles que não puderem participar não se sentiram lesados, de ter tido uma eleição e eles 
nem sequer terem ficado sabendo. E com todos cientes penso que deva ser como foi a eleição do 
presidente e do vice, que eu participei, com a presença de todos mantendo o distanciamento social e 
com voto secreto como manda o regimento. Sra. Adeilde: concordo com a fala da Sra. Elizangela,  de 
todos ficarem sabendo. Aproveito para dizer que eu não fui informada oficialmente que estamos sem 
vice-presidente. Sr. Silvio: o vice participou de uma ou duas reuniões apenas, tem dois meses que 
renunciou, e devemos fazer a eleição do vice devido ao momento que estamos enfrentando de 
pandemia, se o Paulo ficar doente e tiver que se afastar ? Então temos que fazer hoje, porque a pauta 
para hoje foi: a vice-presidência, HMU e UPA Taboão, depois as resoluções, portanto temos que sair 
daqui hoje com um vice, porque até o momento a gente não sabe se tem algum candidato ou não, eu fui 
indicado e não quero, eu indico a Manoela para ser vice-presidente, e para dar prosseguimento as outras 
pautas a gente precisa eleger hoje por aclamação. Sra. Diva: não vai poder ser por aclamação porque 
eu também quero ser candidata a vice, então a gente vai ter que ter uma eleição. Sr. Paulo Alexandre: 
o primeiro impasse já passou, é o meu papel como presidente do  Conselho até fevereiro de 2022 e vou 
fazer cumprir o que está no Regimento, se diz que tem que ser presencial e o voto secreto a gente vai se 
organizar para, entendo a ansiedade de todos eu sou um desses ansiosos, mas eu também sou um que 
não posso fugir ao que é da minha responsabilidade, eu tenho que fazer o que está dentro do regimento, 
não é a minha vontade que prevalece é a vontade do coletivo, foi o coletivo que fez o regimento e a 
gente tem que respeitar, porque esse CMS é forte, porque tem o Regimento e tem pessoas sérias que 
seguem isso, entendo a ansiedade de todos, mas a gente tem que seguir . O Sr. Dagner colocou aqui 
uma exceção a Dra. Selma, mas lembrem-se não houve votação, ela contribuiu e muito para esse 
conselho, entretanto regimentalmente ela não era vice-presidente, é necessário cumprir o regimento 
para que tenha uma questão ordeira, para que tenha clareza do que estamos fazendo, e como bem 
colocou o Michael, a Elisangela, a Andreia é uma questão democrática, já temos dois candidatos a 
Manoela e a Diva, uma do segmento do trabalhador e outra dos usuários, é muito importante isso. Sra. 
Heloisa Helena: boa tarde a todos, estou aplaudindo sua fala e sua seriedade de respeitar a ordem e as 
normas, nós temos leis especificas e é importante que respeitemos as leis, que se faz necessário 
mesmo um vice-presidente porque o ônus da presidência é muito pesado, por isso que tem que ser 
compartilhado o tempo inteiro, eu fui vice e presente  e nunca tomei decisão sozinha, eu preferia tomar lá 
no pleno sempre, é assim que dever ser feito a eleição, me perdoe pela ausência eu sou suplente, 
cancelei a agenda da tarde porque a Cristiane estava de plantão, obrigado. Sr. Paulo Alexandre: eu 
agradeço a Dra. Heloisa Helena, dá credibilidade aos conselheiros, mais uma presidente dando seu 
depoimento, esse conselho é forte teve o Sr. Dagner, a Dra. Heloisa Helena, a Luciana Zanotto, os 
demais outros, a Dona Amália, enfim  para não ser injusto estou citando alguns nomes que me vem a 
mente, é importante citar que  estas pessoas que aqui estiveram presidindo fizeram este conselho forte, 
é papel manter ele assim, portanto a gente vai seguir este regimento, é um compromisso nosso 
enquanto Secretaria Executiva, a gente vai pensar numa data de forma conjunta, tendo em vista as 
agendas que estamos tendo muito encavalada, várias comissões, muito trabalho, embora estejamos 
num momento pandêmico, muito trabalho e cada vez mais, então a gente precisa pensar em uma data 
para o início de outubro, para gente conseguir tempo hábil e espaço adequado. Sra. Maria da 
Conceição: é muito importante seguir o regimento, mas quando foi para Conferência nós não tivemos a 
oportunidade de fazer as reuniões em outros lugares, e agora para vice-presidente que vai ficar 3 meses 
a gente pode se reunir, arrumar um local, então algumas coisas acontece de forma favorável e outras 
não acontece.  Eu sei Paulo que você tem todo o cuidado, era isso que eu queria deixa registrado. Sr. 
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Paulo Alexandre: me chama atenção a fala da Sra. Maria da Conceição para algumas coisas pode e 
para outras não pode, eu não faço sozinho, o conselho não acontece sozinho, ele acontece porque tem 
os conselheiros e tem o regimento que tem que ser seguido, não tomamos nenhuma atitude de fazer on 
line ou presencial porque eu quis, seguimos determinações do CNS e do CES. Sra. Bárbara: estamos 
num momento de pandemia e não é possível se encontrar. Devido ao tema ser muito importante, esse 
processo da eleição deveria correr no prazo de 3 dias para convocar uma extraordinária. Já que as 
eleições será presencial,  seria possível também fazer reuniões presenciais, é isso que eu queria propor. 
Sr. Paulo Alexandre: quanto a questão das reuniões presenciais nós seguimos determinações e as 
resolução de outras instâncias do Controle Social CNS e CES, e no caso específico de uma eleição para 
Presidente ou Vice-Presidente ela obrigatoriamente tem que ser presencial pelo fato do voto ser secreto, 
então uma coisa é diferente da outra. Sr. Michael: em relação ao que a Sra. Maria da Conceição e a 
Sra. Barbara colocaram, nós temos um regimento a seguir e essa é minha solicitação a todos os 
conselheiros, para que justamente a gente não crie entendimentos diversos dentro do próprio Conselho 
Municipal. Hoje nós temos um Presidente que foi eleito pelos moldes do regimento, futuramente a gente 
pode ter um presidente que seja de qualquer outro segmento, então a gente não pode ter entendimentos 
diversos, a época em que foi feita a eleição no inicio do ano nós precisamos procurar um local 
adequado, vocês se lembram que foi lá no Hotel Mercure, que tinha um espaço grande respeitando as 
normas de segurança, não é um espaço que a gente consiga em pouco espaço de tempo, por isso é 
necessário uma organização prévia para que ocorra da melhor forma possível. Meu posicionamento 
enquanto Secretário Adjunto é que nós sigamos o regimento garantindo a participação de todos os 
candidatos que tenham interesse em concorrer, e que a gente faça uma eleição legítima e incontestável 
para qualquer que seja o vencedor dessa vice-presidência, mesmo que seja por pouco tempo, que a 
gente possa fazer com a maior transparência possível, o voto presencial secreto e organizado, e que a 
gente possa fazer para vocês da melhor forma possível, esse é o meu entendimento, gostaria de 
agradecer a atenção de todos. Sr. Paulo Alexandre: embora nós tenhamos que organizar o processo 
eleitoral, bem como disse o Secretário Adjunto, a gente precisa de espaço adequado, e a gente depende 
de outras instituições para que a gente consiga fazer este pleito de forma segura a todos neste 
momento. Sra. Lilia: eu acredito que arrumar o espaço não seja um obstáculo tão alto assim, temos as 
universidades. Conforme fala da uma senhora em que a Diva cedeu a fala a importância de um vice-
presidente, já pensou Paulo se você ganha na mega sena, você dá tchau pra nós, e aí? Me sinto 
totalmente contemplada com a fala da conselheira Bárbara respeitando sempre o regimento e o estado 
democrático, obrigada. Sr. Paulo Alexandre: seu ganhasse na mega sena eu não largaria o meu 
trabalho, porque eu entendo que o meu trabalho tem o mesmo patamar de estudo, eu aprendo muito 
quando estou aqui, sobretudo nesta nova fase, quem atua no serviço público, e você é um exemplo, 
assume compromisso com a população, mas brincadeiras a parte, e dando continuidade a este pleito, 
temos uma série de agendas, já entramos num consenso que precisamos de um vice, já temos um 
regimento que norteia de que forma será está eleição, ficamos com o compromisso de achar um espaço 
adequado, temos que compor a agenda do Secretário, não é a minha agenda, temos vários atores 
envolvidos e quem vai presidir é o Sr. Secretário, então temos que ter este cuidado de verificar a agenda 
do Sr. Secretário, faremos todos os esforços, assim que tivermos a data e local divulgaremos para todos. 
Entendo que esta pauta já foi superada, e podemos passar para próxima pauta. 2-Apresentação das 
Resoluções 20, 21, 22, 23 e 24/2021 –CMS- referente às Eleições dos Conselhos Gestores e do 
Conselho Municipal, após ressalvas feitas no Pleno 453º de 09/09/2021, para posterior publicação em 
Diário Oficial do Município. Sr. Paulo Alexandre: é uma pauta super importante, temos uma comissão 
eleitoral que trabalhou muito e continua trabalhando muito, houveram as resoluções 21, 22, 23 e 24 e no 
Pleno 453ª acabamos por aprovar estas resoluções que trata sobre o processo eleitoral dos Conselhos 
Gestores de Saúde e do Conselho Municipal, só que houveram alguns equívocos que a gente precisou 
corrigir e para evitar qualquer tipo de questionamento, e a gente esta repassando as Resoluções 21 e 23 
que houveram algumas alterações, vou apresentar para deliberarmos aqui  no Pleno. Lembrando que  
nas Resoluções 22 e 24 não houveram alterações então a deliberação do Pleno 453ª permanece, e para 
ser breve vou apresentar aqui o que foi alterado, as alterações estão negritadas em amarelo, os 
senhores podem fazer suas inscrições e assim que terminar a leitura a gente abre para fala com o tempo 
de 1 minuto. Passa a leitura das ressalvas das  Resolução 21  a qual  segue anexa a esta ata. Foram 
pequenas modificações no texto, lembrando que a Sra. Adeilde fez revisão do texto e suas 
considerações foram acatadas, podemos fazer a votação se aprovamos ou não as alterações, quem for 
contrário pode se manifestar, os que não se manifestarem entendo que aprovam, tudo bem? Não 
havendo nenhuma manifestação em contrario entendo que a Resolução 21 foi APROVADA para 
publicação. Apresenta as alterações da Resolução 23- podemos fazer a votação se aprovamos ou não 
as alterações, quem for contrário pode se manifestar, os que não se manifestarem entendo que 
aprovam, tudo bem? Não havendo nenhuma manifestação em contrario entendo que a Resolução 23 foi 
APROVADA para publicação. Dando continuidade  agradeço a contribuição que neste momento são 
muito pertinentes. 3-Discussão sobre contratos e administração da UPA Taboão e HMU – Sr. Silvio: 
devido o acompanhamento que estamos fazendo e da defasagem de atendimento à população, sexta, 
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sábado e domingo nós não tivemos atendimento na UPA Taboão por falta de médicos. O quero chamar 
atenção é que no mês passado em 03 de Agosto/2021 tivemos a reunião de contratos e convênios onde 
fomos informados que o primeiro colocado no chamamento público foi a Fundação ABC, e depois eu fui 
informado que este chamamento foi fracassado, e a UPA Taboão está com contrato de emergência 
recebendo por indenização a cada 10 dias, portanto a gerente não consegue contratar médico, porque 
ela não tem contrato para a segurança destes profissionais. A administração municipal não nos deu 
nenhuma resposta sobre a situação em que se encontra a UPA Taboão. Estive lá na semana passada e 
como sempre a recepção super lotada e mais pessoas fora, a conselheira Conceição Tardim também 
esteve em visita com a CAF, e no dia em que ela esteve também estava lotado e mais 15 pacientes ao 
relento; nós já pedimos um toldo para está unidade mais infelizmente não tivemos resposta. Portanto eu 
gostaria de saber da administração municipal qual é a proposta com relação a UPA Taboão. Nós 
discutimos entre alguns conselheiros e a proposta é: a renovação por 12 meses do contrato com a atual 
OS INSV, e que neste período se faça um novo chamamento, mas que tenha emergencialmente a 
contratação para que dê segurança ao gerente para contratar profissionais, para não prejudicar ainda 
mais a população. Eu sempre me declarei contra a terceirização, mas se assim a administração decidiu 
infelizmente temos que conviver com está situação. Gostaria de ouvir o Secretário ou algum gestor com 
relação a esse nosso pedido e a proposta que eu estou fazendo em nome de alguns conselheiros em 
prol da população que esta abandonada. Sr. Wonderson:  em relação a INSV o Sr. Silvio colocou uma 
proposta de prorrogação, infelizmente ou felizmente, não vou entrar no mérito da questão, este contrato 
já inspirou sua vigência, não é possível fazer nenhuma prorrogação. Sr. Graco: infelizmente nesta 
gestão estamos fazendo uma gestão de entreguismo, o que a gente tinha de mais ou menos está 
ficando pior, não tenho nada contra ninguém da gestão, a minha questão é administrativa e de gestão, 
volto a deixar registrado junto ao CMS a minha indignação que só mostraram que nada estão servindo 
para cidade, tivemos o abandono na UPA Taboão, agora no HMU e assim sucessivamente,  a gente esta 
tendo estes problemas com as terceirizações. Voltou a dizer ou nós queremos administrar melhor a 
gestão pública em saúde, hoje fiz uma visita no PA Dona Luíza e foi uma constatação de que na 
realidade falta gestão, falta gestão de RH, falta gestão de fazer as ações administrativas funcionar. Tudo 
isto que a gente constata dentro dessas OS terceirizadas é isso aí que falta. A OS ela quer dinheiro, e o 
funcionalismo público ele quer salário e com certeza ele faz a prestação de serviço. Temos que ficar 
admirados com o atendimento da UPA Paulista, todas as soluções estão se centralizando na UPA 
Paulista, então peço mais uma vez encarecidamente à gestão, encarecidamente a todos os conselheiros 
que a gente comece a cobrar retorno da administração pública em todos os prontos atendimentos de 
Guarulhos.  A falta de gestão tem que se cobrar, não dá para a gente aceitar as pessoas morrendo em 
casa e não tendo atendimento em saúde. Peço a gestão encarecidamente, vamos tentar fazer uma 
gestão pública pensando no atendimento à população. Sr. Dagner: a mim nunca me convenceu a 
administração pública do HMU, em administrações anteriores tivemos muitas polemicas aqui, me lembro 
do fato de lá estar no comando o Dr. Guilherme, que nós pressionamos pela troca dele, porque ele 
simplesmente nos ignorava. Foi proposto a abertura de uma sindicância e nada foi feito. Em razão disto 
quando veio uma nova administração na cidade que propôs a terceirização do HMU, eu testemunha que 
fui do Conselho Gestor de lá, de pessoas que mandavam e desmandavam no HMU, fui favorável 
naquela época à terceirização. A administração atual comete o erro de não participar ao Conselho dos 
contratos realizados com as terceirizadas, porque ignorar o Conselho? Qual a razão disto? Porque que 
não vem aqui na Comissão de Contratos e Convênios para discutirmos juntos e posteriormente levarmos 
para o Pleno, então saímos da frigideira e caímos no fogo. Em razão disto, eu, nesta minha volta ao 
Conselho, um dos motivos principais é lutar, brigar pelo retorno daquele hospital ao serviço público, pra 
resolvermos toda esta polemica e também para prestar homenagem aos funcionários públicos que estão 
na linha de frente neste ardorosa pandemia. Sr. Wonderson: com relação a fiscalização 
sistematicamente, semanalmente, as vezes uma vez, as vezes duas vezes por semana depende do 
problema que a gente recebe, mas o Conselho também recebe o relatório de visitas realizada pela 
equipe da CAF, e fica disponível para todos os conselheiros. Essas fiscalizações, pelo menos uma delas, 
é acompanhada também pelos conselheiros onde eles recebem relatório com pré agendamento. A 
fiscalização também tem seus efeitos através de glosa, valores a serem pagos através de ofícios de 
cobrança junto as entidades. Então estas fiscalizações elas também tem um efeito, evidentemente não é 
garantia que o processo de fiscalização por si só resolva todos os problemas. Nós também estamos a 
frente desses problemas, fazemos as fiscalizações, mandamos ofícios, aplicamos glosas nos valores de 
repasse, mas evidentemente estas ações não são o bastante para punir ou acabar com qualquer 
problema existente, e junto com a equipe do DCU estamos sempre participando deste processo. Os 
contratos todo e qualquer cidadão tem acesso a esses contratos, o Conselho pode fazer ofício 
requisitando cópia que estará a disposição, uma coisa a gente tem que entender: nenhum contrato da 
administração pública é sigiloso, quando há decisão deum chamamento é publicado em DO, no Portal da 
Transparência, e está disponível para todos. Sra. Andreia: em relação ao DCUE faço minhas as 
palavras do Wonderson, a gente não só faz fiscalização como orientação, estamos trabalhando bastante, 
nós temos sim nossos problemas em relação a UPA Taboão, temos dificuldade de contratação, temos 
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um contrato de indenização, foi feito chamamento, foi publicado em DO então todos já sabem a 
resposta, mas estamos fazendo o melhor para que não haja desassistência. Em relação ao HMU neste 
momento o HMU está andando sim e o HMU está andando muito bem, estamos fazendo o que a gente 
consegue: ter um equipamento para todos os munícipes, eu não vejo maiores problemas em relação a 
ele. Sr. José Brisighello com fala cedida pelo Sr. Lima: na realidade a UPA Taboão está um caos, 
sem médicos, não fazem classificação de risco, as pessoas são dispensadas da UPA Taboão para irem 
para o HMU, para Policlínica, não fazem nada, e as pessoas estão sem dinheiro para pagar condução. 
Tenho um relato do Sr. Antônio: foi dispensado da UPA Taboão com dor, mandaram ele ir para o HMU, 
ele não tinha dinheiro e foi trabalhar com dor, no outro dia ele estava de novo lá. E crianças estão indo 
para UPA e não estão sendo atendidas. Peço que o Secretário, que a Andreia faça alguma coisa. Nós 
não queremos Unidades na cidade com portas fechas, nós não queremos prédio, nós queremos 
atendimento para as pessoas. Sr. Lima: estamos passando uma situação muito difícil, vendo esse 
descaso nos equipamentos públicos de nossa cidade, um equipamento sem  atendimento na sexta, no 
sábado e no domingo, isto é desumano. Essa falta de profissional, equipamento quebrado, esse contrato 
às vezes não honrado, é uma OS terceirizada, mas ela também é quarterizada com a segurança, 
alimentação, recepção e tudo mais. Esse modelo de gestão que faz este empreguismo. Quero render 
todo o meu apoio aos valorosos trabalhadores da Saúde a exemplo da UPA Paulista, PA Dona Luíza  
que fazem muito com o que tem. Nas OS profissionais sem experiência, sem competência, não fazem 
nenhuma integração, parece que os paciente são cobaias deles, primeiro emprego, isso é um absurdo. 
Não venham me dizer que tem que privatizar porque a questão é RH, porque na defesa da vida a gente 
faz o RH aparecer, da caneta sai a maior armar, sai tinta não é bala não, e o Conselho esta disposto em 
defesa da vida fazer está defesa sim. Sra. Lilia: faz a leitura de um texto, que acha muito pertinente ao 
que estamos tratando aqui: “reinicio com uma narrativa política de que empresa é ineficiente, jogando a 
opinião pública contra e pressionando para a desestatização”. Eu gostaria de entender mediante uma 
visita que iniciamos as 20h00 na noite do dia 17 e encerramos mais de 1h00 da manhã, e tendo 
retornado lá por volta das 12h00 no equipamento HMU, que nunca deveria ter saído da gestão 
municipal, sou contra a privatização, desestatização. Gostaria de entender que em muitas reuniões a 
Sra. diretora do DCUE disse estar se retirando porque tinha pautas referente ao HMU, e que não teria 
mais detalhes, e assim que possível seria colocado mais detalhes. Gostaria desta definição, quando terá 
mais detalhes, haja vista essa visita que fizemos, eu e mais dois conselheiros, foi dito sim de uma 
participação ativa e até mesmo compulsória pelo órgão da justiça, em momento que a representante do 
DCUE estava no local e teve que assinar como testemunha de algum dano de uma provocação e 
compulsoriedade de um representante do judiciário, pode ser fake News. Chegou até nós que a 
Prefeitura retomasse a gestão do HMU e não quis, gostaria de saber se isto é verdade. Tem uma outra 
questão que se torna muito difícil de fundamentar diante do que eu vi quando se fala: está indo bem, 
estamos indo bem. Chegamos lá e constatamos pessoa para admissão na cadeira reclinável desde  
quarta-feira, e já quase findando a madruga, sem banho. Gostaria de saber se esse: “está indo bem”,  
gostaria de saber se este é um atendimento humano, quando chegamos lá e vimos mais de 10 leitos 
totalmente disponíveis com paciente na admissão desde quarta-feira, tinha paciente desde das 15h30 e 
na hora da troca do plantão  ele referiu que não tinha sido atendido por nenhum médico mesmo tendo 
realizado eletrocardiograma, e a responsável técnica que nos acompanhou também não soube entender 
o que aconteceu porque ela tinha chego as 19h00. Gostaria de entender este: “está indo bem o HMU” 
um senhor com mais de 60 anos com pés diabéticos chegando até a porta do hospital já tendo 
procurado vários equipamentos de saúde, e tendo sido dispensado onde a família referiu que o pé já 
estava com odor, e tudo isso com um único médico que estava na porta, porém era dito que não tinha 
médico, esse senhor teria ido embora sem atendimento se não fosse a interversão educada e solidária e 
solidariedade que tivemos do próprio equipamento, fomos bem recebidos, mas eu não entendo esse: 
“estamos indo bem” falta mas dignidade humana. Gostaria também  de saber porque estas tratativas não 
são passada para o Conselho. Quanto ao equipamento Taboão não vou falar antes de visitar, mas eu 
levo para o Dona Luiza que não foi aprovada como pauta, amanhã vai haver reunião do Conselho Gestor 
onde urgência e emergência, e até o Paulo vão estar presentes por conta de informações que a gente 
não sabe se são verdadeiras ou não, e a gente já tem o entendimento de uma provável terceirização, 
porque não é dialogado conosco? Estamos elaborando relatório de visita, hoje quando chegamos lá não 
conseguimos enxergar a gerente, porque ela estava rodeada de munícipes tentando invadir o local e 
com agressividade, ela teve uma excelente atuação na gestão de conflito, mas que só melhorou depois 
da chegada da GCM. Sra. Andreia: estar indo bem na transição do HMU, ela acontece, todos sabem, é 
público. Em relação aos pacientes em cadeira que estão aguardando, o momento de transição é sempre 
um momento ruim, mas estamos trabalhando para que a partir de hoje seja o que a gente pensa.  Em 
relação ao Dona Luíza eu já respondi alguns ofícios. Com relação a não ser compartilhado tudo que é 
perguntado eu respondo, com relação as reuniões todas as vezes que precisei me ausentar eu pedi no 
inicio da reunião que antecipasse as pautas para que eu conseguisse responder todas, e o que esta 
acontecendo hoje tem todo um preparativo para que isto aconteça. Estamos aqui para somar forças, e o 
Conselho é uma força enorme e respeito muito o trabalho de vocês.   Sr. Wonderson: quero só deixar 
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claro sobre pagamentos parcelados realizados a INSV que faz a gestão da UPA Taboão, só para deixar 
claro que este pagamento fracionado na verdade é uma medida que a gestão adotou justamente para 
ajudar ainda mais na gestão do equipamento, como é um contrato indenizatório, o que acontece: a 
contratada presta serviço por 30 dias e só após isto recebe os valores a titulo indenizatório, então para 
gente poder colaborar nesta gestão o que estamos fazendo: o fechamento a cada 10 dias e já 
efetivamos o pagamento indenizatório, justamente pensando em reduzir qualquer dano que venha 
ocorrer. Sra. Manoela: vou reforçar o que a Lilia falou, nossa indignação em relação a terceirização, eu 
defendo um serviço público de qualidade, a OS foi criada para facilitar a gestão pública, mas infelizmente 
não é isso que acontece, estamos vivendo na pele essas questões das OS aqui no município de 
Guarulhos, a gente acompanha a mídia e não é o que acontece na prática. Coloca-se uma terceirizada 
para que eles consigam gerir melhor e não é o que acontece, infelizmente. Defendo um serviço de 
qualidade para todos através da administração direta, sobre está questão estamos em discussão do 
HMU, sobre o que a Lilia pontuou nós fizemos esta visita, observamos na chegada os usuários 
esperando desde as 15h30, usuários que já estavam sendo dispensados desde a recepção com a fala 
que não tinha médico, um médico que estava lá atendendo sozinho, porque não tinha médicos, e estava 
no quadro que estava naquele momento de RH médico, em sua maioria no HMU PJ, ou seja, a gente 
terceiriza e a OS quarteiriza, quinteiriza, isso prejudica o atendimento à população. Eu não defendo a 
terceirização mais defendo os trabalhadores que lá trabalham, são todos colegas, eu também defendo 
que eles tenham infraestrutura e condições de trabalho digno para atender a população como devem ser 
atendidos.  Observamos leitos vazios, perguntamos lá embaixo: tem leitos vazios porque? e eles nos 
explicaram algumas questões, saímos de lá por volta de 1h30 e alguns pacientes haviam descido para 
estes leitos, fomos na sala 10 e estava cheia e os trabalhadores referiram que naquele dia nem estava 
tão cheia, em outros dias então possa ser que tenhamos cenários piores que esse. Sobre o Taboão não 
posso pontuar, porque não conheço o lugar, o que posso falar sobre a OS das dificuldade que elas tem. 
Eu entendo que precisa ter uma programação, então se elas estão recebendo por indenização não se 
tem uma programação e isto dificulta a gestão delas também. Gostaria de saber se tem essas reuniões e 
também até na questão de trabalho, o Wonderson colocou que os contratos são de acesso público 
através do portal, mas são contratos com termos técnicos e muitas vezes de difícil entendimento, quando 
a gente fala em ter acesso ao contrato é ter acesso também as discussões, o segmento gestor ele não é 
um parceiro omisso dentro do CMS, ele é um participante ativo, ele tem que trazer as discussões, se a 
UPA está em discussão então tem que trazer, se está em questão de transição traga também esta 
questão, os conselheiros tem que ser ativo também não somente responder aos nossos 
questionamentos, parece que trabalhador e usuário são ruins e os gestores só ficam levando pedrada, 
não é assim que o conselho deve ser construído, eu peço que vocês nos antecipe sobre as questões de 
contrato, para nos explicarem como era feito antes na comissão de contrato e convênios, nos antecipar  
das programações, o que está sendo realmente decidido e as dificuldades. Sobre o HMU na visita 
também nos acompanhou o Pedro Gomes, ele sendo mais atuante no Hospital nos passou algumas 
questões que são muito validas, nesta questão quero apontar como encaminhamento a transição que 
está sendo colocada que seria hoje, se nós teremos uma equipe técnica da Secretaria e até alguns 
conselheiros para o momento de transição de hoje, já podemos tirar aqui a equipe técnica e os 
conselheiros para acompanhar essa transição do Dona Luíza, eu não vou falar hoje, vou aguardar o 
momento oportuno, mas queria falar sobre a dificuldade que os trabalhadores enfrentam em todas as 
Unidades, e que o coração daqui como já foi falado é a Região Pimentas. Sr. Antonio Lapa: quero 
parabenizar a todos porque somos verdadeiros fiscalizadores que trabalham em prol da comunidade, o 
que já foi pontuado e as mesmas situações e nada se resolve, no mínimo para mim a administração 
pública é omissa, porque ela sabe o que esta acontecendo e não saí para fiscalizar a noite, como o 
conselheiro que esta lá fiscalizando, ela sabe e administração também sabe e deixa chegar nesta 
situação, essas OS chegar nesta situação prejudicando o munícipe, já está provado que não funciona 
esse sistema de terceirização, nada se resolve, o SUS que queremos e o SUS que temos é 
completamente diferente, a vitima pode ser uma pessoa que tenha plano de Saúde que pode vir a 
precisar do SUS. Na vacinação a gente fica indignado, dá nojo do que esta acontecendo na nossa 
cidade , a pouco tempo um conselheiro nosso veio a falecer lá no HMU. Eu gostaria que a administração 
informasse qual a providência que ela toma e o que ela fiscaliza ou ela é muda, surda e cega, porque é 
isto que parece, parece que estamos aqui perdendo tempo, nós conselheiros não somos assalariados, 
mas mesmo assim pegamos um ônibus e vamos nas reuniões, gastamos nossos créditos de celular para 
estar em uma reunião on line para que? Se quando chega no Pleno vem a prestação de contas que é mil 
maravilhas, o papel aceita tudo e quer que a gente aprove. As dificuldades com as OS estão ai só para 
levar dinheiro do munícipe, nós pagamos caro, eu convido a administração e os conselheiros para irem 
na UPA Taboão para fiscalizar a falta de médicos, porque aquelas pessoas estão morrendo e vocês não 
estão falando especificamente da pessoa e sim da administração pública que não enxerga. Quero deixar 
aqui minha indignação com esse tipo de terceirização que não funciona e espero que o conselho seja 
ouvido, afinal de contas nós somos constituídos por uma lei federal, ninguém esta aqui para brincar, não 
estamos aqui para fazer de faz de conta e sim para trabalhar, ajudar a administração a ter o SUS que 
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queremos e não o que a administração acha que deve dar para munícipe. Sra. Adeilde:  Boa tarde a 
todos novamente. Eu estou um pouco contemplada com a fala da Conselheira Manoela. Sr. Paulo 
Alexandre: Desculpe Dona Adeilde, pois estava mais ouvindo o Graco aqui do meu lado do que a Sra. 
Sra. Adeilde: Está me ouvindo agora, eu estava dizendo que estava contemplada com a fala da 
Manoela no sentido de que eu acredito que está faltando, uma, não é transparência, mas sim uma 
colocação mais simples do que é necessário ser feito dentro dos contratos e que isso seja passado para 
nós conselheiros, não só como cobrança, todas as Organizações Sociais existem. Quais as unidades 
que estão com as OS, quais estão com os contratos vencendo, como está sendo o processo de fazer o 
chamamento, o processo do chamamento da UPA Taboão não deu certo? Foi cancelado e em que 
situação está? Em que situação está? O que está faltando, é falta destas informações de dizer com 
palavras simples o que está sendo feito e que nós conselheiros poderíamos estar sendo informados com 
clareza e simplicidade e que se as OS não estão cumprindo e a gestão também não está cumprindo o 
que foi contratualizado, os contratos não estão compatíveis com o serviço que está sendo prestado 
porque é contrato antigo, com pouco dinheiro, se é necessário rever. Então umas colocações deveriam 
ser feitas para nós de forma que fique de fácil entendimento. Por quê? Por exemplo: A Sra Manoela citou 
que ela acompanha no Portal e tudo mais, diferente eu sou uma pessoa que não tenho facilidade de 
acompanhar no Portal, eu procuro ver, eu vejo aí na Secretária que está disponível, mas algumas coisas 
a gente não consegue acompanhar 100%. Quem está na gestão e tem essas informações, tem que ter 
este conhecimento das tratativas, deveria ser mais fácil de nos passar. O outro ponto é as OS não 
estarem atendendo a população como deveria e aí eu também bato que uma das coisas que há 
necessidade que eu não consigo entender e acho que vou sair do conselho sem entender, porque desde 
lá do governo federal, as verbas que vêm para a saúde,  são enfatizadas da alta para média 
complexidade e por último a atenção básica, onde foi amputado um pede diabético lá no HMU, 
provavelmente teve complicações porque não foi feito o acompanhamento correto na atenção básica e aí 
onde que está o erro? Na falta de dinheiro, na falta de RH suficiente nas UBS, na boa conduta a 
administração da atenção básica para que não vá para a alta e média complexidade. E a última 
colocação. Eu também não concordo. Eu entrei para conselheira na gestão da OS o que tem de errado 
nas OS e que poderia voltar a administração direta, aí são trâmites burocráticos. Eu só sei dizer que se a 
população estivesse sendo bem assistida ou 100% assistida que era um dos nossos desejos. Eu acho 
que as OS não teriam problema nenhum, se estivesse sendo feito. A última é com relação a fala do Sr. 
Lapa onde ele diz: que muito de nós conselheiros não recebemos para fazer este serviço de conselheiro. 
Por acaso, existe alguém que receba? Porque essa fala deixa a entender que talvez alguém esteja 
recebendo para estar fazendo este serviço. Eu recebo sim o cartão de vale transporte porque eu preciso 
pegar e tenho anotado todas as reuniões que eu vou para se alguém quiser comprovar se eu usei o 
cartão para outra finalidade eu ter como provar. Muito Obrigada. Sr. Antonio Lapa: só uma gentileza, 
por que ela citou meu nome, o que eu falo de conselheiros que recebem, porque nós temos conselheiros 
em vários segmentos, não só usuários, nós temos conselheiros sim que recebem salários, entendeu, 
quando eu falo é do segmento voltado ao segmento usuário. Sr. Paulo Alexandre: Lembrando a todos 
os senhores que o papel de conselheiro, ele não é remunerado seja qual for o segmento, acho que está 
claro que a participação e a relevância para a sociedade o conselho ser paritário, discussões financeiras 
a parte vamos dar continuidade.  Passo para a gestão. Sr. Wonderson:  Com relação a transparência 
ou não dos contratos como eu disse antes, eles estão disponíveis no Portal, os processo estão 
disponíveis para vistas, então tem livre acesso, então essa discussão tem que caminhar para o fluxo 
mais adequado, tem que ser discutido um novo fluxo na Comissão de Contratos e Convênios a 
apresentação e  situação destes contratos, não sou o coordenador desta comissão. Com relação a fala 
do Sr. Lapa quando ele coloca “essas ladainhas” , esses adjetivos colocados o que eu posso dizer que 
enquanto servidor público de carreira, entendo que aqui ninguém tem a intenção de promover ladainhas, 
aqui estamos fazendo uma discussão bastante respeitosa, tentando encontrar soluções, estamos 
abertos a propostas, para discutirmos, isso que temos que fazer. Sra. Andreia: Repito o que disse, que 
a gente tem que lutar para que as coisas aconteçam. Sr. Wonderson: Tem duas questões que foram 
discutidas: quando as OS do Taboão e HMU ficam a frente da gestão dos equipamentos. Em relação ao 
HMU foi assinado hoje o contrato de gestão com a nova OS. Com relação a UPA Taboão a gente 
precisa aguardar os trâmites de uma nova contratação. Sr. Paulo Alexandre: Lembra que a Manoela 
pontua que o segmento que realiza as visitas técnicas /fiscaliza esses contratos são do segmento de 
usuários e não dos segmentos da gestão e trabalhadores, justamente para ter essa lisura e a clareza. Eu 
acho pertinente falar aqui é das nossas participações nas comissões e terem quórum, uma comissão tão 
importante e que está gerando uma pauta extraordinária que é uma comissão que não teve quórum nas 
últimas reuniões, é uma responsabilidade de todos nós, uma e que estamos aqui inquerindo, 
questionando a gestão pelos contratos, entendo e independentemente de qualquer questão e em 
colocar, as necessidades que os conselheiros entendem, mas também cobrar o papel dos conselheiros 
em cada comissão. Porque se a gente consegue ter quórum nesta reuniões de comissões e ter 
discussões mais efetivas, tirando dúvidas e até questionamentos, eles são dirimidos  ali no momento, 
mas também  deve-se  participar de forma efetiva das comissões. Sra. Maria Luiza: Pede questão de 
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ordem ,  para esclarecer que ela tem regular participação nas comissões. Sra. Lilia: Fiz uma pergunta a 
Andreia, que se a informação recebida procede. Se foi falado, ofertado, vinculado a questão de a  
Prefeitura absorver toda a gestão do HMU e se a Prefeitura rejeitou. Sra. Andreia;  A mim não foi feito. 
Sr. Silvio:  Devia ter feito isso antes, mas não é tarde para dizer que eu protesto, repúdio, a 
administração municipal pelo fechamento da PROGUARU e na quinta-feira na reunião com o Secretário 
eu também fiz este protesto, porque no HMPB a construção e acabamento da 2ª fase era 10 meses e já 
está em 27 meses, portanto, não é culpa dos trabalhadores é culpa da administração que ao meu ver é 
irresponsável , pelo menos nas questões administrativas. A outra questão é a seguinte não tem uma OS 
em Guarulhos que a gente diga que ela fez um atendimento de qualidade, por isso sempre fui contra a 
terceirização e hoje cada dia que se passa fica pior, porque a questão da UPA Taboão ficou quase 03 
anos para reformar aquele prédio, depois que acabaram contrataram a OS,  que já tinham problemas na 
cidade, participou de 01 chamamento com problemas na cidade, depois contrata a INSV, pelo menos as 
reclamações, eram menores do que temos hoje, não tem atendimento. Eu gostaria de saber onde é que 
está a humanidade da administração que não faz um atendimento de qualidade, por quê? No mês 
passado foi dito na Comissão de Contratos e Convênios que a vencedora foi a Fundação ABC, depois 
me falaram que tinha uma diferença que a Fundação ABC apresentou de 400 mil reais, depois que o 
chamamento foi fracassado, onde é que está a verdade, é isso que eu quero saber. A outra questão é 
que nem todos os documentos que a gente precisa vem. Eu enquanto Coordenador da Comissão de 
Contratos e Convênios e Controle Social tive que fazer relatório para chamar a atenção da gestão, 
porque foi dito que nós procurássemos os documentos no Portal da transparência, será que a 
administração não sabe que quem fornece toda a estrutura para o conselho, inclusive eu preciso de uma 
Prestação de Contas do dinheiro destinado ao CMS, nunca foi feito prestação de contas para nós da 
verba do conselho. A outra questão: Quero que preste contas do porque não pode se contratar a FABC, 
deixar o povo a mercê da péssima qualidade que está sem atendimento hoje. Outra pergunta: Porque 
falta tanto gestores conselheiros nestas reuniões, destas duas comissões? Nem todas as respostas a 
gente tem. Para termos as respostas a gente tem que fazer por escrito, ninguém da gestão está 
participando, falei isso para o Secretário e para o Adjunto que a gestão não está participando. Muitas 
vezes não temos quórum por falta de participação. Porque a Santa Casa de Birigui disse em março ou 
Abril que não queria mais administrar o HMU e aí ela recebeu um aumento de 600 mil desde março ou 
Maio até agora. E hoje tem um aumento de 9,5%. Foi dito na quinta-feira que não será  mais feito 
contratos com sub-rogação, mas nem precisa a Prefeitura assumiu os direitos trabalhistas da Santa 
Casa de Birigui, onde estão essas respostas. Há transparência nisso, portanto, preciso como 
coordenador da comissão que venha para o conselho essas respostas, porque do aumento de 600 mil, 
sendo que a OS  pediu para sair e depois iria ser contratado uma por emergencial  e depois de um ano 
contrato definitivo. Aqui tem documentado que o Presidente desta OS pegou 104 anos de prisão e outros 
diretores mais de 50 anos e a prefeitura segurou essa OS mais 06 meses. Qual a vantagem disso tudo, 
segurar uma OS que está dando maus tratos, médicos PJ não estão mais recebendo, onde está o 
dinheiro que ela recebia da Prefeitura, portanto, queremos todos os esclarecimentos necessários, caso 
contrário,  teremos que entrar no MP para saber da veracidade, da transparência disso. Para contratar 
1300 comissionados pode, mas não pode contratar médicos para os equipamentos de saúde. Proponho 
que se coloque em votação para que seja resolvido ainda está semana a questão da UPA Taboão, faça 
outro chamamento ou que todos os contratos com as OS sejam reincididos e voltar para a Administração 
direta, porque todos estão deixando a desejar. Sra. Rosirene: Boa tarde, depois da fala do Sr. Silvio 
com essa aula de controle social, quero fazer coro com a volta para a administração pública os nossos 
equipamentos, o HMU está sim com problemas, os CLT estão recebendo em dia, então o problema é da 
terceirizada, estamos verificando in loco essa questão dos nossos colegas, estão tendo problemas para 
receber. Na hora de cobrar dos conselheiros, postura, contribuição é cobrado, mas na hora de perguntar 
o que achamos de contratar essa terceirizada, ninguém fala com a gente. Então vamos fazer essas 
terceirizadas terem medo de vir para Guarulhos. Sr. Lima: Mais uma vez vou falar aqui com muito 
conhecimento porque a gente presencia as coisas, mas quero aqui tecer a minha crítica e a falta de 
diálogo a mais de 02 anos que a gestão não conversa com o conselho e quem ouve mais, acerta mais, 
agora encontramos o caos, eu pedi para me inscrever  na questão do HMU, porque eu podia iniciar 
minha fala, falando do médico que eu encontrei sozinho, com a porta aberta e em condições desumanas 
de trabalho, daquela forma, eu poderia falar de pessoas idosas com problema tão sério de saúde, passar 
mais de 04 horas numa condição amarela, tudo lotado, poderia  falar do meu amigo que fui socorrer, ele 
que foi atendido 02 horas da manhã e veio o óbito no dia seguinte porque o problema  se agravou. Então 
é uma omissão da instituição HMU, vai ter um momento de ele ser interpelado judicialmente, o que eu 
quero ver bem longe daqui está na Santa Casa de Birigui, não  dá para continuar. Tem alguma coisa 
muito estranha naquele lugar. Eu gosto muito de diálogo, mas às vezes este diálogo se esgota, porque 
somos seres humanos, vemos vidas sendo perdidas, essas quarteirizações significa o sucateamento da 
saúde, isso tem nome e temos que ter um posicionamento, se tem alguma OS que são parceiro, não 
somos 100% contra eles, porque já que estão, vamos lá andar juntos, mas infelizmente essas que já tem 
dados suficientes para não continuar mais aqui. Na Saúde não pode ficar no eu acho, talvez, precisa 
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parar com isso, as pessoas estão morrendo, quando quebra um equipamento lá a gente vê a gestão 
falando “eu acho que vão consertar”. EU ACHO CARAMBA, AS PESSOAS ESTÃO MORRENDO. A 
GENTE ESTÁ AQUI PARA FALAR DE VIDA, SE NÃO TEM COMPETÊNCIA DE IR LÁ NUMA 
URGÊNCIA E COLOCAR PROFISSIONAL NO EQUIPAMENTO E QUE A PESSOA POSSA REALIZAR 
O EXAME SEM COMPROMETER SUA SAÚDE. ENTÃO CHEGA, ESTOU NO MEU ÚLTIMO ANO 
COMO CONSELHEIRO E É UMA QUESTÃO DE HONRA LUTAR POR UMA SAÚDE MELHOR, QUE 
ACREDITEM... O TRABALHADOR DA SÁUDE FAZ O QUE PODE, MAS INFELIZMENTE ESSA 
FAMIGERADA INTENÇÃO DE PRIVATIZAR TUDO, VISANDO SÓ  O CAPITAL, SEM PENSAR NO 
SOCIAL. ESTOU FALANDO EM ESPECIAL DO HMU. ESSA GESTÃO ESTÁ PROCEDENDO DE UMA 
FORMA DESUMANA, TEM QUE ESTAR MAIS PRESENTE DO QUE FAZ E DO QUE SE PROPÕE A 
FAZER. Sr. José Roberto Com fala cedidia pelo Sr. Lima: Quero começar com uma frase que li na 
UPA Taboão “ Sua saúde é nossa prioridade”, Infelizmente estou vendo que não é, eu havia feito 
perguntas para a Andreia e para os outros e não foi respondida. Sr. Graco: Que o caso da Birigui é um 
caso de polícia. Se,  tem alguma OS para assumir o HMU. Classificação de risco a gestão tem que estar 
lá, é responsabilidade dela e o transporte também. É responsabilidade do CMS,  cobrar a gestão. 
Quando a gente fala da gestão, eu vejo que alguns colegas de trabalho que se sentem ofendidos. Nós 
estamos cobrando a prestação de serviço e que seja o melhor para a população. A gestão faz as coisas 
sem mostrar para o CMS, estamos cobrando sim, que sejam mais transparentes e propositivos. Diva: 
Quando diz que está tudo certo a coisa que me incomoda neste processo, quem acompanha a base, 
sabe que não está tudo bem, a minha preocupação hoje com essa transição, eu entendo a sub-rogação, 
é necessária e eu tenho acompanhado o HMPB e sei que a sub-rogação não sanou os problemas dos 
profissionais que estão lá trabalhando, porque os mesmos continuam sem férias, sem receber seus 
direitos, trabalhando com sua saúde mental afetada. Que os mesmos profissionais que trabalham no 
HMU, trabalham no outro  dia no HMCA ou no HMPB. A insegurança existe e que se vierem a ser 
caloteados da mesma forma que foram pela GERIR, quando o Wonderson fala que está tudo em ordem, 
não está. Sr. Wonderson: Vou fazer a minha fala porque eu vou me retirar porque já são 17h:56. Em 
relação ao ajuste que foi realizado junto a Birigui na casa de 9,65 isso está tudo no Termo Aditivo que foi 
juntado ao processo, quando o conselheiro fala que a OS não queria, se ela não quisesse não teria 
assinado o Termo Aditivo, pois tem que ter a concordância das partes, isso é sinal que concordou 
porque queria continuar. Isso que precisava falar.  Sr. Paulo Alexandre: Abre para a gestão, onde não 
houve mais nada a considerar. Diz ainda que é importante este espaço de diálogo, discussão e 
exposição do pensamento de cada um. A preocupação da parte dos usuários, trabalhadores e gestão. 
Entendo que o que se questiona é uma necessidade de quem questiona, e quem responde acaba não 
contemplando. Acho que cabe alguns  encaminhamentos até para a comissão de acompanhamento de 
contratos, foi bem colocado pelo Wonderson que precisa ser discutido e estabelecido um fluxo para que 
tenhamos cada vez mais acesso. Todos nós temos direitos e não é papel nosso cercear os direitos e sim 
fazer os devidos debates para entendimentos necessários. A questão do Termo Aditivo, as dúvidas que 
podem haver ainda, podem ser dadas na comissão de contratos e convênios para amadurecimento e 
termos uma análise técnica, seja por parte da gestão, do trabalhador e usuários. E uma análise da OS 
que está na UPA Taboão pela comissão, porque às vezes temos uma percepção, que por conta de 
entraves impede. Tenho certeza que o conselheiro do segmento usuário não está querendo algo tão 
difícil que a gestão não esteja querendo fazer. A gestão também está aí compartilhando com o conselho,  
o controle social, está na mão de todos. E por fim eu ressalto a questão de transição, acredito que hoje 
deva ter uma equipe técnica no HMU, a CAF está lá. Eu peço que os conselheiros que realizaram a 
visita no HMU, que encaminhem o relatório para este conselho, para a Secretária Executiva como 
pactuado anteriormente, onde toda visita realizada pelo conselheiro municipal de saúde, deve ser 
documentada através de relatório, até para registrar o que eu vi lá, é o respaldo que nós conselheiros 
temos. Sra. Angélica  informa que recebemos todos os contratos e que sempre estiveram disponíveis 
para consulta nas pastas sobre a mesa.  Sra. Manoela:  Nós vamos tirar uma comissão técnica hoje. Sr. 
Paulo Alexandre:  Os conselheiros que se sentirem a vontade para estar dentro de uma unidade 
hospitalar de qualquer um dos segmentos sintam-se a vontade para acompanhar. Sra. Maria Lucia 
Peniche: Ouvi com muita atenção e tenho uma pergunta para você Paulo. Foi feito um documento para 
o Prefeito e o Secretário para a conversa com o CMS. Sr. Paulo Alexandre: Vou levantar o documento 
e depois lhe dou uma resposta. Sra. Angélica: Informa que não foi respondido. Sra. Lilia: Lembro que 
veio um representante do governo, onde estavam presentes Graco. Sr. Paulo Alexandre: Não me 
lembro da pauta neste exato momento, pelo tempo decorrido, mas não era esta pauta. Dando esses 
encaminhamentos agradeço a todos, encerro esta reunião às 17h53.  
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